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- Designação e época: Cosa de negócio e residencia, semi-rural dos 
meisãos do século XVIII. 

2 - Localização: No centro do arraial de Amarantina, é margem da rodo- 
via. 

8 - Proprietário ou seu representante e endereço: Não ha conhecido. 

4 - Histórico: Não há 

* 

"“ - Estado de Conservação e obras que exige: Precário. O comodo da va- 
randa é esquerda, já arruinado. Todos os soalhos retirados. O pu- 
chado da cozinha reconstruido. Não ná quasi forros nem revesti- 
mentos. Telhado já reconstruido em parte. Para estabilidade não 
exige cuidados urgentes. De restauro, porém, exige quasi todo o 
acabamento. 

6 - Fontes de estudo (arquivos e bibliografia) 

w 
O9

J7
TI

19
8F

A 
0E
 

N
'
W
V
H
'
d
'
a
 

O
9
4
T
I
9
S
T
A
 

FO
TU
NH
 

oT
d 

"s
Ta

 

"
O
I
D
O
S
T
N
 

Fu
 
Ye

vD
os

Se
uS

TS
oA

 
S
V
T
 

oP
pe
rs
a 

S
 

8
P
“
S
 u
 
o
r
1
g
,
u
U
e
A
U
I
V
N
L
I
N
V
A
N
A
Ç
E
 

" N
&
"
"
 



7 - Descrição e inventário: Paredes estruturais de alvenaria de pedra e di- 
visórias de taipa de sebe. Pela semelhança com casas datadas, dos meia- 
dos para o fim do século XVIII, situamos este exemplar tambem nesta épo- 
ca. Casa semi-rural de verda com alperdrado é residencia do proprietá- 
rio. Dos dois comodos que ladeiam a varanda, um deles talvez se desti- 
nasse a capela. O programa é similar a construções da mesma época, com 
um comodo de negócio de portas geminadas, ligado à um quarto com arma- 
rios em rebaixos de parede. Neste quarto há um oratório tambem em rebai= 
xo de parede com base e moldura de cantaria. Y corpo da casa tem amplo 
salão e 5 quartos com puchado para grande cozinha. Os pisos atualmente 
sSão de terra batiia. Deveriam porém ter sido de taboado, de scordo com 

ios encontrados e pelos baldrames que atravessam tambem os vãos 
das portas, servirdo-lhes de soleira e que estão nais elevados em rela- 
ção ao chão, em altura correspondente aos barrotes. Todas as paredes são 
rebocadas & cal e areia caiadas. Os forros não mais existem, salvo do 
comodo de. venda, omnde é de taboado liso com barrotes por baixo, lembran- 
ão o uso do desvão do alto telhado para deposito (Casas de Fazenda de 
São Paulo). Os vãos são de vergas o sSeu interesse re 

da madeira para -ce-masmos, senio 2s paredes de alvenaria de. & e 
casa em Corngonhas do Campo). Janelas de peitoris, sendo que a tala 
de residencia sSão rasgadas por dentro, com assentos. (conversadeiras). AsS 
folhas são de calha, rebaixadas algumas, em almofadas. As duas janelas 

-dos comedos da varanda levam balaustres de seção quadrada colocados em 
1 êngulo. AsCcolunas)da varamila são tambem de madeira apoiada sobre legesj 
( vdo guardasípó. A tobertura principal é atualmente de duas aguas, mas as 

empenas são de tijolos modernos e, pelo estudo comparativo dos exempla- 
res semelhantes, deveriam ter sido de cumeieira e 2 tacaniças, com um 

: puchado atraz, tambem de duas aguas, ligados por rincões. Ô encaibremen- 
to, com terças s cumieira de empena a empena com escorarento de pontale- 

| tes. O om uÍhaâgnto foi réfeito recentemente, estando as telhas sem em- 
bocação. O galbo do contrafeito é bem acentuado na frente pela largura 
da varanda. À casa é tipica da época, como várias outras encontradas na 

sião. Exemplar muito semelhante é encontraão na Fazenda da Pedra, no 
distrito de Cristiano Otoni, municipio de Conselheiro Lafaiete, cujo pri- 
mitivo dono e corstrutor foi Antonio ou Jaquim Dutra e que, talvez, te- 
nha edificado tambem a presente. Em Casa Branca, distrito de Ouro Fre- 
to e na região de Diamantina são encontradas as mesmas Soluções de alpen- 
drado central, porém construidos de páu a pique ou adobes. õgntere:ºse,, 

X .aqui, prende-se á comodulação do conjunto e ào sistema misto h 

—ria de pedra com estrutura dos vãos de madeira. O partido geral da c 
nE&p difere dos demais tipos encontrados na região, salvo o uso dos mate- 
riais. Os cheios prevalecem sobre 08 vasios nas paredes, porém a creação 
da vararãa dá um sentido mais vasado á composição. Nas laterais, os pa- 
nos de parede são completamente fechados. 5ão interessantes as duas pe-"q 
quenas janelas nas lateraiís da varanda, que, pelas suas pequenas dimen- 
sões caracterisam o exemplar. 
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NSTÊRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

s 

.,...1&61— 30 de dezembro de 1952. K 

Diretor do Pstrinônio Histórico e Artístico Nacional 
Chefe do 3º Distrito 

t Tombamento de casa em Amarantina $ 
: 

Senhor Chefe * Bistritos 

Para que tenha andawmento a proposta de tombamento da casa de 

Amarantina, wmunieínio de Ouro Prêto, formilada em vosso ofício nº 152, 
de 5 de novembro último, solicito=vos informar o nome eckiereço do 
prietário do referido inóvel ou do seu representante lecal. 

Saudações atenciosas. 

Roúdrigo M. F. de Andrade 

Diretor 

Ao Senhor . 

Dr. Sylvio de Vasconcelos 

Cnefe do 3º Distrito da DPHANW 

Rua Gotás, Th 
| Belo Horisonte=Minas Cerais 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 

SERVIÇO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NACIONÁL 

oc =T 

Casa em Amarantina, Ouro Prêto 

Trecho do ofício nº 152, de 5 de noverbro de 1952, do dr 

Sylvio de Vasconceltos, Chefe do 3º Distrito, ao Diretor Geral 

do PHAN.: 

"Aproveito a oportunidade para lembrar ainda o tombamen- 

to do imovel residencial de Amarantina, parecido com a Fazenda 

do Manso, e que com ela são os dois exemplares mais representa- 

tivos, em Minas, da arquitetura estudada pelo arquiteto Saia, 

do século XVII em São Paulo". 

feies cus d f da S Ark, 

'2,/ B p %/*umw_kkó/ 

te da S H 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
D. . H A.N. — 3º DISTRITO 

59-55 

Belo Horizonte, 
2T-janeiro-1953. 

Do Chefe Wdo 3º Distrito da D.P.H.A.N. J 

ho Sr. Diretor do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Assunto 

aDET. 
9. 4 ds 

Senhor Diretor 

Atendendo ao seu ofício nº 1.260, ocorre esclarecer 

que um êoo peoprietários da casa de Amarantina, objeto de inventá- 

rio com grande número de herdeiros, inclusive menores, é o Sr. Joa- 

quim Dias Toledo, residente à Rua Uberlândia, 197, em Belo Horizon- 

te. 

Como se trata de propriedade ainda não legalizada, 

desejaria sugerir fosse a notíficação so acima citado, entregue por 

intermédio do deputado Carlos Horta Pereira atrages êste Distrito, 

que melhor poderá instruir os interessados sôbre o assunto, pois 

que é advogado dêles e chefe político do lugar. 

Aproveitando a oportunidade, apresento-lhe as minhas 

mais 

corifais saudações : 

. é) Ú): % [ 
1 L X XM 

lvio de Vasconcellos 

Chefe do Distrito 

senhor 

Dr. Rodrigo M. F. de Andrade 

Diretor Geral do P.H.A.N. 

Ministério da Educação e Saúde 

RIO DE JANEIRO
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Senhor Diretor: 

Desde 1952, foi alvitrado pelo Dr. Sylvio de Vas 

concelos o tombamento do imóvel residencial de Amarantina, 

municip10 de Ouro Preto, Minas Gerals, "parecião com o da 

Fazenda do Manso", qu- constituia na epoca objeto de inven- 

tario, com grande número de herdeiros, inclusive menores. 

Para o efeito de expedir-se a necessária noti- 

ficação, sugeriu então o Chefe da S.H. ouvir-se o Assessor 

Jurídico da DPHAN sobre a providêncía a tomar no caso - Se a 

notificação deveria ser expedida ao Juiz de Direito ou a to- 

dos os herdeiros. 

Nada mais consta, porém, do presente processo. 

Em 4.10.1962 

Juelitha maaa 
Judith Martins 
Chefe da S.H. 

Consulte-se O Chete do 3º Distrito se será ainda 

| oportuno o tombamento que alvitrou no ofício nº 152, de 2 

|| de novembro de 1952. 

Em 4.10.1962 

,VA, de CLAAJfLJxN 

Rodrifo M.F. de Andrade 
Diretor 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA : 

ot. ne Z4 : a ) 
4 de outubro de 1962 

Diretor do PRAN 

Chefe do 3º Distrito 

Senhor Chefe de Diatrlto: õ ; & 

& fim de der prosaeguimento no processo nº 472-9, nm 

rente so tombamento do imóvel residenciel de Amarantine, micíyto : 

de Ouro Prêto, "parecido com o da Fezenda do Menso" e que constituia . 

na ápoca objeto de inventário, com grande núnmero de herdeiros, in 
clusíve menores, venho consultá-lo se sere ainds oportuno aquele i—[ 

bamento, sugerido por V.Sa. no ofício nº 152, àe 2 de novembro — de 

1952. : . - : 

Atenciosas saudações. : 

$ Rodrigo M.F, de Andrade 
: Diretor 

E
D
A
 

? 

ho Senhor 

Dr., Sylvio de Vasconcelos 

Chefe do 3º Distrito 

472=7 

. In/r 



M. E. C. Õ 

Protocolo D. Ã,H A. N. 

Nº/ 6x 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
of- 307 & D. P. H. A. N. — 3.º DISTRITO 

Do Sr., Chefe do 3º Distrito da DPHAN Em Boelo Horizonte, 9.10.62 

Ao Sr. Diretor Geral do P.H.A.N. - Rio. 

Assunto; Faz esclarecimentos. 

a 2E 
16 X LI62 

Senhor Diretor, /8[—7 

Acusando o recebimento do seu ofício nº Í.ZI.O, cumpre 

esclarecer que continuamos de parecer que deva ser tombado o imóvel re- 

sidencial de Amarantina,. 

Cordiais Saudações, 

— fornd 
ylvio de Vesconcellos 

Chefe do 3º Distrito 

Exmo. Sr. 

Diretor Gerel do P.H.A.N. 

Rua da Imprensa, 16 — 8º andar 

RIO DE J/ANEIRO = GB



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

Of. no /53/ Rio de Janeiro, 

á S0 de outubro de 1962 

Diretor do PHAN 

Chefe do 52 Distrito 

Senhor Chefe de Distrito: 

Acusando recebimento do offeio nº 3O7, de V. Sº., data = 

do de 9 de outubro corrente, comunico-lhe que fiquei ciente do pare - 

cer dessa Chefia favorável à inscrição nos Livros do Tóombo de casa re 
sidencial de Amerantins, nesse Estado. 

Para o fim, porém, de ser expedida a necessária notífice 

ção de tombamento, solicito a V.S=. informar se já se encontre con - 
eluíão o inventário que se processava em 1955 do imóvel em causa e, - 

caso afirmativo, quais oe nomes e enderêços dos etuais proprietários. 

Atenciosas saudações : 

Rodrigo M.F. de Andrsde 
Diretor 

Ao Senhor 

Dr. Sylvio de Vasconcellos 

Chefe do 3º Distrito âm DPHAN 

Rua Espírito Santo, 1.460 

BELO HORIZONTE = MG 

472=T-52 

JN/e



/RTL. 

o 

” 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
of_ 326 D. P. H. A. N. — 3.º DISTRITO 

DO Sr. Chefe do 3º Distrito da DPHAN Em — Belo Horizonte, 4/11/62. 

Ao Sr. Diretor Cerel do P.H.A.N. - Rio. 

Assunto: Fez esclarecimentos. 

- e | 

a dEL. 
Senhor Diretor, &. V 62 

2Á " Z 
GCom relação aão problema da Casa de Amarantina, cumpre esclare- 

cer que não se resolveu ainda o inventârio.Nú circunsánciaá acho que o indica 

do seria encaminhar a notificaçõo ao Dr. Carlos Horta Fereira (Rua Pascal, 70 - 

Belo Horizonte) que é o procuredor dos interessados. 

Cordiais Seudações, //_N 

_ÉPP)Q/& 
Sylvio de Vasconcellos 

Chefe do 3º Distrito 

Exmo., Sr. 

Diretor Geral do P.H.A.N. 

Tua da Imprensa, 16 — 8º andar 

RIO DE JANEIRO = GB



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DPHAN 

of. nº // Úó/â Rio de Janeiro, | 
— 15 de novembro de 1962 

Diretor do PHAN 

Chefe do 3º Dietrito 

: acuss recebiímento 

Senhor Chefe âàe Distrito: 

Acusanão recebimerto do ofício nº 326, de V. S%., dateãdo 

de 4 de novembro corrente, solicito-lhe c fevor de epurar o nome do - 

faleciãdo proprietário da caea residencial de Amarentins, que deverá - 

ser mencionsão ne notificaçõo de tombamento &' ser expedida ao Dr. Cap 

los jiorta Pereiíra, procurador dos herdeiros interessados. 

Atenciosss seudações. 

Roúrigo M.F. Gde Anárade 
Diretor 

4o Serhor 

Dr. Sylvio de Vesconcellos 

Chefe dào 8º Distritoda DPHAN 

Eua Zeapírito Sento, 1.460 

BELUO HORIZONTE — MINAS GERAIS 

4T72=T-=52 

JIM/e 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTUQ.Q(/ 
of- 364 D. P. H. A. N. — 3.º DISTRITO / 

DO Sr. Chefe do 3º Distrito da DPHAN Em Belo Horizonte, 21.12.62. 

Ao Sr, Diretor Geral do P.H.º.N. - Rio. 

Assunto: Faz esclerecimentos. 

Senhor Diretor, 

Ls &. V/, 0U CnnoNS > 
Com relação º casa de Amarantina,/ Apuramos quá o detentor de 

maior número de parte dos herdeiros atualmôânte é o Sr. José Dias (Rua Sta. a 

tarina, 749 - Belo Horizonte) o qual está interessado em levar o imóvel a prº 

ça parea adjudicação final. 

Cordiais Saudações, 

ylvio de Vasconcello| 

Chefe do 3º Distrit 

Exmo. Sr. 

Diretor Geral do P.H.A.N. 

Rua da Imprensa, 16 - 8º sndar 

RIO DE JANEIRO = GB



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Rio dàe Janeiro, 

9 de janeiro àe 1963 

Piretor do Petrimônio Histórico e Artístico Nacionsl i 

Sr. José Dias ; 

Notificação nº 892 

Senhor José Dias: 

Tenho a honrs de levar so conhecimento de V.Sa., para 

os fins estabeleciãos no Decreto-lei nº 25, de 530 àe novembro — de 

1937, que foi determinsda s inscrição no Livro do Tombo Histórico, 

a que se refere o artigo 4º, nº 2, do cítaedo decreto-lei, da seguin- 

te obra de arquitetura rural, de que V.Sa. é o principal condômino: 
. 

Cas; tica s distrito L 

município de Ouro Prêto, Estado de Minas Gerais. 
Na expectativa da anueência de V. 2. a Este tombamento e 

solicitando=lhe o fnvor de scusar recebimento da presente notitío&ç;o. 

apresento-=lhe os protestos do mau eleveãdo o.prâqo. 

Rodrigo M.P. do Anúrade 
Diretor 

Ao Senhor 

José Dias 
Rua Santa Catarina, 749 

Belo Horizonte, MG 

4721 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Recebi da Diretoriea do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional a notifícação nº 892, referente ao tombamento da casa rús- 

tica siítuada no úlstrito de Amarantina, município ãe Ouro Prâto, Es- 

tado de Minas Gersis, e fico ciente dêsse tombamento. 

Belo Horizonte,. 

Cacacoecaeeccorsavoeseoçaseeneseõoers 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

Of. nº /é 

9 àe janeiro de 1963 

Chefe da S.H. 

Chefe do 3º Distrito : 

Senhor Chefe de Distrito: 

Transmitindo=lhe junto a notifícação nº 892, referente ao 

tombamento ds constrúção rural situndo em Amarantina, nmicíplo ãe 

Ouro Prêto e enâereçada ao príncipal condômino, Sr. José Dias, soli- 
cito a V.Sa. fazê-la chegar às mãos do destinatório e, bem assim, de- 

volver e este sede 0 recibo que e acompanha, devidamente assinsão pe=" 

lo interessado. 

Atenciosas savdações. 

Judith Martins 
Chefe ân S.H. 

Ao Senhor 

Dr. Sylvio de Vawsconcellos 

Chefe do 53º Distrito 

4727 

IN/x 



- 1E 
M.E.C. (b 

Protocolo - D. . H A. N. 

N.'àã 8:,& áÁL 5 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
D. P. H. A. N. — 3.º DISTRITO 

of. 63 

DOo Chefs do 3º Distrito Em Be Htes 5-4-63 

Ao Diretor Geral do PHAN 

Assunto Z b (_N 7 $ "” ÁIC.“Ã«;G 

lfj;_ o tel h as e Centta Ax 

f to « WMh cã/f/ 
Senhor Direor . L %z 

— : XE VAsE 
efits « m Aues, 

CAURAES /?/3”0/ 

Segue, em anexo, & notificação de nº 892, referente ao tombamento dq///7 
, 

NCaga de Pedra! situada no Distrito de Amarantina, Municipio de Ouro Preto, 

. LR n d s A 

devidamente assinada pelo seu proprietério legal, senhor Jose de Cliveira 

Dias. 

ylvio de Vasconcellos 
Chefe do 3º Distrito



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

AA — 

Em 

Do 

Ao 

Assunto 

Recebi da Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional a notificação nº 892, referente ao tombamento da casa rus- 

tica situada no distrito de Amarantina, município de Ouro Prêto, Es- 

tado de Minas Gerais, e fico ciente deêsse tombamento. 

Belo Horizonte, N A. ãíyy F do FICS 





MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

h
 

of. m 533 

Ghefe da S.H. 

213 de naio àe 1965 

Arquiteto Fernando Leal 

Senhor arquiteto Fernando Leal: 

O Sr. José Dias anuiu à notifícação nº 892, detada de 9 de 

saneiro âltmo, referente ao tombamento de casa Tústica, de sue pro- 

pricânde, situanda no distrito de Amarantine, município de Ouro Prêto, 

Antes, porém, de inscrever-se o imóvel nos Lívros do Tombo 

do Patrimônio Histórico e Avtíetico Necional, esta Diretoria solíci= 

ta-=lho o favor de rvenlizar 2eli uma vietoria, à fim de veri?Zicar seu 

estado atual de CONservação, que 39'. ere bastoente preoírio há vários 

anos atraze. . | 

Ta expectativa de suas notícias ulteriores a respsito, ' 

tranemito-lhe atencíosas saudações,. 

Judith Martins 
. Chefe da 3.H. 

ã | 
| 

ho Senhor 

Dre Fernanão Machado Leel 

Praça Tíradentes, 8 

OURO FRÊTO — MG 

4727 | 

M/x 



M.E. 

Protoco '_Z D. T 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO CULTURA — 
D: P. H A. N. — 3% DISTRITO 

Uvf,. 20 

Do Arg. Fernando Machado Leal Em 22 de junho de 1963. 

ho Chefe do S. H. 

124 BE fpae 
Assunto /:ll“—-' A ;/b)l, a 

MDesêo ex E É k 

sa DIC.AL; * 
senhora Jugit.h Nartins. 8u &s C«Áz// À S A 

Atendendo a solicitação do seu offíoio 1 FÉ a 

nº 533 de 13 de Maio de 1963 vistoriei a casa rús, Á€ 

tica situada no distrito de Amarantina município 

de Ouro EFreto, constatando o seguinte: O telhado 

e & paredes de pau a píque estão em condições pre- 

cárias de conservação, enquanto que as paredes de 

pedra (excetuando-se as cercaduras dos vãos), e o 

coroamento de adobe destas mesmas paredes se encon 

tram em relativo bom estado. Trata-se de constru- 

ção da mais alta importância merecendo restauração 

adequada. Segue documentação fotográfica infelizmen 

te bastante má. Ú 

Atenciosas saudações 

F. M«,zc'&»%/ 
rnando Machado Leal 

Representante da D.P.H.A.N.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

A ul o oeceiso elo fímta 

ta & Amaanthuo 
Wk eda. 

* o t, 
2 fA 

/(Ãa'âuudaako&%—u;%a 

<0/Vx RAA Em 

: Mªt s 3-)4.(5;'37ij“ . //,». 'AçM&kt 

P ANA ES Ax té ta E 
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la À NE —l PS A Un & 

SA y 
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

L. 10. V./146 

W%.XY%&
W 

fueuils 4060 nº d62,0 Wã? do Kuio deo 

Tovwbo %MAHM(«O 

fm 40.3.19%63 

Efuamâ Mmantiima . Clufe ta S-H. 
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MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

E ??'J— Rio de Janeiro, 

11 de julho de 1965 

Diretor do PHAN . 

Chefe do 3º Distrito y 

Senhor Chefe de Distrito: 

À vista do Snr. José de Oliveira Dias, meior condômino 
da casa rústica de Amarantina, hsaver anuido ao respetivo tombamento, 
comunico a V.Sa., para os devidos fins, que o inmóvel em causa foi 

inscrito nesta úata, sob o nº 362, a fls. 59, no Livro do Tombo His- 

tárioo. & que se refere o artigo 4º, nº 2, do Decreto-Lei nº 25, de 

30 de novembro de 1937. ó 

Atenciosas Saulações. 

'%odrigo N.PF. de Anúrado 
Diretor 

Ao Senhor 

Dr. Sylvio de Veasconcellos 

Chefe do 3º Distrito : 

M/r 


